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RESUMO 
Informações espaciais sobre a variação temporal mensal e trimestral da precipitação pluviométrica são 
importantes para o gerenciamento de recursos hídricos, tanto para o abastecimento urbano, quanto para a 
agropecuária, além de serem essenciais em estudos climatológicos. O presente trabalho possui como objetivo 
estudar a espacialização da precipitação pluviométrica mensal nas sub-bacias 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77 e 
79 (Bacia do Rio Uruguai em sua parte brasileira), criando subsídios para um melhor entendimento da 
distribuição espacial da chuva mensal nessas sub-bacias. A bacia do rio Uruguai pertence ao Brasil, à 
Argentina e ao Uruguai, sendo que a mesma possui uma superfície de drenagem da ordem de 349.844,1 km², 
em que 174.075,9 km² estão localizados na porção brasileira da bacia hidrográfica. Para o estudo da 
espacialização pluviométrica da precipitação média mensal, utilizou-se os dados de pluviometria 
disponibilizados do Atlas Pluviométrico do Brasil, publicado pelo Serviço Geológico do Brasil, cuja série 
histórica é de 1977 a 2006, ou seja, 30 anos de dados. Notou-se também que as regiões de maior precipitação 
pluviométrica correspondem à porção setentrional da bacia em outubro com 228,9 mm, correspondendo à sub-
bacia 74. Por outro lado, as regiões de menor precipitação pluviométrica correspondem à região mais ocidental 
da bacia em agosto com 69,2 mm, correspondendo à sub-bacia 77. A menor precipitação média anual na bacia 
é de 1455,4 mm.ano-1, enquanto que a maior é de 1964,2 mm.ano-1. A amplitude de precipitação média anual 
entre as sub-bacias pertencentes à bacia do Rio Uruguai, em sua parte brasileira, foi de 508, 8mm.ano-1. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Variabilidade espacial, hietograma, pluviograma, geostatística, bacia 7  
 
 
INTRODUÇÃO 
Informações espaciais sobre a variação temporal mensal e trimestral da precipitação pluviométrica é de grande 
importância para o gerenciamento de recursos hídricos disponíveis tanto para a agropecuária, quanto para o 
abastecimento urbano, além de ser importante em estudos climatológicos e meteorológicos, bem como suporte 
técnico para mitigação de desastres naturais. Contudo, devido ao aumento da frequência de eventos extremos 
(HIRABAYASHI et al., 2008), o estudo da variabilidade espacial da precipitação torna-se cada vez mais 
imprescindível.  
 
A dinâmica da região sul do Brasil sofre influência de basicamente quatro massas de ar (polar atlântica, 
tropical continental, tropical atlântica e equatorial continental a qual tem início na Amazônia). Dependendo do 
período do ano, a incidência de onda curta pode variar significativamente, levando a uma distribuição sazonal 
na dinâmica da região, o que se traduz também em movimentos periódicos nas variáveis climáticas na região 
(YNOUE et al., 2017). 
 

https://drive.google.com/drive/folders/0B6T7sNg_aVgOemc5SzdvQkFOZWM?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/0B6T7sNg_aVgOemc5SzdvQkFOZWM?usp=sharing
http://lattes.cnpq.br/0209455659193136
http://lattes.cnpq.br/0209455659193136
http://lattes.cnpq.br/9213373555984510
http://lattes.cnpq.br/9213373555984510
http://lattes.cnpq.br/1923800998058989
http://lattes.cnpq.br/1923800998058989
http://lattes.cnpq.br/1923800998058989
http://lattes.cnpq.br/1923800998058989
http://lattes.cnpq.br/1923800998058989
http://lattes.cnpq.br/1923800998058989
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Antes de se modelar um sistema, é esperado que se promova algum estudo de base para compreender a 
dinâmica desse sistema. No caso de modelagem de grandes bacias, certos programas computacionais, tais 
como o MGB desenvolvido por Collischonn (2001), fazem uso de dados de precipitação para realizar 
previsões. Tucci (2005) salienta a importância de bons dados hidrológicos para a calibração de modelos. 
Savenije (2008) explana a real natureza dos modelos hidrológicos, comentando que são apenas representações 
do meio físico. Conhecer o comportamento das chuvas de uma região pode auxiliar em um contexto de sistema 
de alerta de eventos extremos, visto que se pode estimar o comportamento mais provável da chuva em períodos 
consequentes, conhecendo-se ambos a situação atual e o comportamento sazonal. 
 
Cardoso e Marcuzzo (2012) realizaram um estudo de espacialização mensal e anual da pluviometria na parte 
brasileira da bacia do Rio Paraguai com a finalidade de avaliar a dinâmica espacial, determinando o ano 
hidrológico para a região. Em outro estudo, Costa et al. (2012) avaliaram e averiguou a espacialização e a 
sazonalidade da precipitação pluviométrica do estado de Goiás e do Distrito Federal. Marcuzzo (2016) 
também avaliou a espacialização da chuva mensal e anual na bacia hidrográfica do Ribeirão Bonito, 
concluindo que o mês com maior pluviosidade é janeiro. Silva et al. (2003) avaliaram a variabilidade temporal 
da precipitação mensal e anual para uma estação climatológica em Uberaba. Marcuzzo et al. (2011), avaliaram 
diversos métodos de interpolação matemática no mapeamento de chuvas do Estado do Mato Grosso, 
concluindo que o método Topo-to-Raster apresentou os melhores resultados, seguido de Krigagem. Já, Souza 
et al. (2011), também avaliaram distintos métodos de interpolação para a espacialização das chuvas no 
território identidade Portal do Sertão na Bahia, concluindo que o método de Krigagem obteve os melhores 
resultados. Outros estudos referentes a espacialização da precipitação pluviométrica podem ser verificados nos 
trabalhos de Marcuzzo (2014, 2016), de Alves (2011) e de Deus et al. (2007). 
 
As Figuras 2, 3, 4 e 5 mostram de maneira mais detalhada a espacialização e a variação média do volume de 
precipitação pluviométrica, segundo os dados publicados por Pinto et al. (2011), das sub-bacias 70 a 79, 
pertencentes à bacia 7, em sua parte mais meridional e ocidental. Estudos detalhados da precipitação de sub-
bacias próximas, a 87 e a 86, são apresentados por Simon et al. (2013), Marcuzzo e Melati (2017), Melati 
(2015), Melati e Marcuzzo (2015a), Kich et al. (2015) e Melati e Marcuzzo (2015b). 
 
O presente trabalho teve como objetivo estudar a espacialização da precipitação pluviométrica mensal nas sub-
bacias 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77 e 79 (Bacia do Rio Uruguai em sua parte brasileira), criando subsídios 
para um melhor entendimento da distribuição espacial da chuva mensal nessas sub-bacias. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
A bacia hidrográfica do rio Uruguai (Figura 1 (a)) pertence tanto ao Brasil, como à Argentina e ao Uruguai. A 
porção brasileira da bacia do rio Uruguai situa-se nos estados de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul, sendo 
que o Rio Grande do Sul comporta aproximadamente 72,6% da área da parte brasileira dessa bacia 
hidrográfica, enquanto que Santa Catarina possui aproximadamente 27,4%. A bacia do rio Uruguai 
corresponde a uma superfície de drenagem da ordem de 349.844,1 km², sendo que 174.075,9 km² estão 
localizados na porção brasileira da bacia hidrográfica. No presente trabalho, serão abordadas as sub-bacias da 
bacia 7, ou seja, as sub-bacias 70 a 79. Pode-se visualizar de maneira mais detalhada os municípios brasileiros 
localizados na bacia do Rio Uruguai na Figura 1 (b), a qual pode ser baixada através do sítio (link) 
disponibilizado no Quadro 1.  
 
Para o estudo da espacialização pluviométrica da precipitação média mensal, utilizou-se os dados de 
pluviometria disponibilizados por Pinto et al. (2011) do atlas pluviométrico do Brasil, o qual utilizou dados de 
1977 a 2006, totalizando 30 anos de dados pluviométricos. O programa computacional utilizado para a 
apresentação e processamento dos dados foi o ArcGIS 10.2, sendo que, para o cálculo da área de drenagem da 
bacia hidrográfica do rio Uruguai, utilizou-se a Projeção cônica conforme de Lambert com dois paralelos de 
referência e com Datum Horizontal SIRGAS2000, sendo o meridiano central ajustado para -54,0°, o primeiro 
paralelo para -27,0°, o segundo paralelo para -33,5°, e o paralelo de origem para -30,0°. 

http://www.cprm.gov.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=1351&sid=9
http://www.abrh.org.br/SGCv3/UserFiles/Sumarios/22de4a642c2c18259e4809409096e0ff_6f2356d4ea7d3fcaba0d55bad04ebea4.pdf
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 (a) (b) 
Figura 1: Localização da bacia do rio Uruguai (a) e destaque para os seus municípios em sua parte 

brasileira (b). 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As Figuras com os mapas apresentados neste trabalho com melhor resolução podem ser baixados gratuitamente 
pelos sítios (“links”) na internet disponibilizados no Quadro 1, ou pela solicitação por e-mail dos autores deste 
trabalho.  
 
Quadro 1: Imagens dos mapas utilizados nesse estudo em maior resolução no formato PDF para baixar. 

Figuras / Mapas Endereços (“links”) para baixar utilizando o navegador de internet 
Mapa de Localização https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QEVzJmSG5fN3FHWEE 
Mapa de Municípios https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QENHRYRjRtWDQ3aDg 

 Mapas com Informações da Espacialização Pluviométrica da Precipitação Média Mensal 
Janeiro https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QEZllLNWtVa080TFU 

Fevereiro https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QEcHFLZnZMZlIzN2c 
Março https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QESUV1eEI4OXNqUlU 
Abril https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QEVUh1cFQ4cW5hQjQ 
Maio https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QEOG5NdmxoS3hlOVk 
Junho https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QEUXl5bmllcl84Tjg 
Julho https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QEZzZpQlptNDFyc0E 

Agosto https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QEM19mSXhUazByQlE 
Setembro https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QEc0Z5WFJGdU1EMFk 
Outubro https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QEYjRDcHpXc1VCZ1k 

Novembro https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QESHhHYkh0ZURCWGs 
Dezembro https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QEV0ZHNUlVbXVCWjQ 

Mês Mais Chuvoso https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QEOHctazJ5MmM3a2M 
Mês Mais Seco https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QENVhNbThKSVZpcEk 

 Mapas com Informações da Espacialização Pluviométrica da Precipitação Média 
Trimestral 

Janeiro, Fevereiro e 
Março https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QEdjRTRTlDOGFqYVE 

Abril, Maio e Junho https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QERDdTekItakFpYXM 
Julho, Agosto e 

Setembro https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QEQ2FjM1NFLVM1c2s 

Outubro, Novembro 
e Dezembro https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QETGQ0bE42Z3NnQjQ 

Trimestre Mais 
Chuvoso https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QESkxrRjgyaHJsVk0 

Trimestre Mais Seco https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QEa2xUUU5WMHMtYjQ 
Apresentação Pôster https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QEejhiSkhDNUU0UDA 

https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QENHRYRjRtWDQ3aDg
https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QENHRYRjRtWDQ3aDg
https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QENHRYRjRtWDQ3aDg�
https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QEVzJmSG5fN3FHWEE�
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A Figura 2 (a) mostra de maneira mais detalhada a espacialização e a variação média do volume de 
precipitação pluviométrica das sub-bacias 70 a 79 no mês de janeiro. Nota-se um maior volume de 
precipitação pluviométrica na porção setentrional da sub-bacia 73 com 203 mm, a qual corresponde ao 
município de Ponte Serrada, localizado no estado de Santa Catarina. Além disso, percebe-se que o menor 
volume de precipitação pluviométrica no mesmo mês concentra-se na porção meridional da bacia 7 com 
116 mm, englobando a sub-bacia 79 com o município Aceguá, localizado no estado do Rio Grande do Sul. 
 
A Figura 2 (b) mostra o mesmo tipo de informação para o mês de fevereiro. Nota-se um maior volume de 
precipitação pluviométrica com 216 mm na porção setentrional da sub-bacia 74 que engloba o município de 
Dionísio Cerqueira do estado de Santa Catarina, o qual está localizado estrategicamente no limite do estado do 
Paraná e do Brasil com a Argentina. Além disso, percebe-se que o menor volume de precipitação 
pluviométrica no mesmo mês concentra-se na porção meridional da bacia 7, na região sul da sub-bacia 76 com 
120 mm compreendendo o município de Dom Pedrito do estado do Rio Grande do Sul. 
 
Na Figura 2 (c) observa-se as informações para o mês de março. Percebe-se nesse mês uma mudança do 
padrão de distribuição espacial da chuva na bacia. Assim, nota-se um maior volume de precipitação 
pluviométrica na porção norte da sub-bacia 77 com 176 mm, a qual corresponde ao município de Uruguaiana 
do estado do Rio Grande do Sul, que realiza fronteira com a Argentina. Também, percebe-se que o menor 
volume de precipitação pluviométrica no mesmo mês concentra-se na região central da sub-bacia 70 com 
100 mm, correspondendo ao município de Capão Alto do estado de Santa Catarina. 
 
A Figura 2 (d) mostra de maneira mais detalhada a espacialização e a variação média do volume de 
precipitação pluviométrica das sub-bacias 70 a 79 no trimestre de janeiro, fevereiro e março. Percebe-se nesse 
trimestre que o local de maior volume de precipitação pluviométrica não corresponde aos mesmos locais 
quando comparado à precipitação média mensal de janeiro, de fevereiro ou de março. Dessa forma, verifica-se 
que o sudeste da sub-bacia 71 é a região de maior volume de precipitação pluviométrica desse trimestre com 
578 mm, onde se localiza o município de Bom Retiro do estado de Santa Catarina. Por outro lado, percebe-se 
que a região de menor volume de precipitação pluviométrica para esse trimestre corresponde à mesma região 
de menor volume de precipitação do mês janeiro com 340 mm, no município de Aceguá, do estado do Rio 
Grande do Sul. 
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(a) (b) 

(c) (d) 
Figura 2: Espacialização Pluviométrica da Precipitação Média. (a) Mês de Janeiro. (b) Mês de 

Fevereiro. (c) Mês de Março. (d) Trimestre de Janeiro, Fevereiro e Março. 
 
A Figura 3 (a) mostra de maneira mais detalhada a espacialização e a variação média do volume de 
precipitação pluviométrica das sub-bacias 70 a 79 no mês de abril. Nota-se um maior volume de precipitação 
pluviométrica na região noroeste da sub-bacia 75 com 205 mm, sendo que tal região engloba o município de 
Santo Antônio das Missões, do estado do Rio Grande do Sul. Também, percebe-se que o menor volume de 
precipitação pluviométrica no mesmo mês concentra-se na região oriental da sub-bacia 70 com 96 mm, que 
corresponde ao município de Bom Jardim da Serra, do estado de Santa Catarina. 
 
A Figura 3 (b) exemplifica a mesma informação para o mês de maio. Assim, nota-se um maior volume de 
precipitação pluviométrica na porção setentrional das sub-bacias 73 com 184 mm, onde se localiza o município 
de Abelardo Luz, do estado de Santa Catarina. Percebe-se que o menor volume de precipitação pluviométrica 
no mês de maio mantém o mesmo padrão do mês anterior, com a região leste da sub-bacia 70 possuindo o 
menor volume de precipitação pluviométrica (100 mm). 
 
Na Figura 3 (c) observa-se essas informações para o mês de junho. Assim, nota-se um maior volume de 
precipitação pluviométrica na região setentrional da bacia 7 com 154 mm, incluindo o município de Abelardo 
Luz do estado de Santa Catarina, na sub-bacia 73. Percebe-se que o menor volume de precipitação 
pluviométrica no mês de junho concentra-se na cabeceira da bacia 7 com 87 mm, na região leste da sub-bacia 
71, onde se localiza o município Urubici, do estado de Santa Catarina. 
 
A Figura 3 (d) mostra de maneira mais detalhada a espacialização e a variação média do volume de 
precipitação pluviométrica das sub-bacias 70 a 79 no trimestre de abril, maio e junho. Percebe-se nesse 
trimestre que o local de maior volume de precipitação pluviométrica não corresponde aos mesmos locais 
quando comparado à precipitação média mensal de abril, de maio ou de junho. Dessa forma, verifica-se que a 
porção setentrional da sub-bacia 74, onde se localiza o município de São Miguel do Oeste, do estado de Santa 
Catarina, é a região de maior volume de precipitação pluviométrica desse trimestre com 512 mm. No entanto, 
percebe-se que a região de menor volume de precipitação pluviométrica para esse trimestre (280 mm) 
corresponde à mesma região de menor volume de precipitação do mês de abril e de maio, no município de 
Bom Jardim da Serra, do estado de Santa Catarina. 

https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QEZllLNWtVa080TFU
https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QEZllLNWtVa080TFU
https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QEZllLNWtVa080TFU�
https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QEcHFLZnZMZlIzN2c�
https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QESUV1eEI4OXNqUlU�
https://drive.google.com/open?id=0B5VdVLrE05QEdjRTRTlDOGFqYVE�
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(a) 

 
(b) 

 
(c) 

 
(d) 

Figura 3: Espacialização Pluviométrica da Precipitação Média. (a) Mês de Abril. (b) Mês de Maio. (c) 
Mês de Junho. (d) Trimestre de Abril, Maio e Junho. 

 
A Figura 4 (a) mostra de maneira mais detalhada a espacialização e a variação média do volume de 
precipitação pluviométrica das sub-bacias 70 a 79 no mês de julho. Assim, nota-se um maior volume de 
precipitação pluviométrica na região ocidental da sub-bacia 70 com 183 mm, onde está localizado o município 
Barracão, do estado do Rio Grande do Sul. Percebe-se que o menor volume de precipitação pluviométrica para 
esse mês concentra-se na sub-bacia 77 com 89 mm, a mais ocidental da área estudada, na região de tríplice 
fronteira entre Argentina, Brasil e Uruguai, no município de Barra do Quaraí, do estado do Rio Grande do Sul. 
 
A Figura 4 (b) exemplifica a mesma informação para o mês de agosto. Assim, nota-se um maior volume de 
precipitação pluviométrica na região meridional da sub-bacia 73 com 155 mm, onde se localiza o município de 
Ipiranga do Sul, do estado do Rio Grande do Sul. Percebe-se que o menor volume de precipitação 
pluviométrica no mês de agosto concentra-se na região setentrional da sub-bacia 77 com 69 mm, no município 
de Uruguaiana, do estado do Rio Grande do Sul. 
 
Na Figura 4 (c) observa-se essas informações para o mês de setembro. Percebe-se que esse mês mantém, 
aproximadamente, o padrão de distribuição espacial tanto para o maior e menor volume de precipitação 
pluviométrica, mas com um aumento da precipitação média mensal. Assim, nota-se um maior volume de 
precipitação pluviométrica no município de Getúlio Vargas do estado do Rio Grande do Sul com 202 mm, na 
região ocidental da sub-bacia 72, próximo do divisor de águas na região meridional da sub-bacia 73. Visualiza-
se que o menor volume de precipitação pluviométrica no mês de setembro concentra-se na sub-bacia 77 com 
95 mm, no município de Barra do Quaraí, do estado do Rio Grande do Sul. 
 
A Figura 4 (d) mostra de maneira mais detalhada a espacialização e a variação média do volume de 
precipitação pluviométrica das sub-bacias 70 a 79 no trimestre de julho, agosto e setembro. Percebe-se nesse 
trimestre que o local de maior volume de precipitação pluviométrica não corresponde aos mesmos locais 
quando comparado à precipitação média mensal de abril, de maio ou de junho. Dessa forma, verifica-se que a 
porção meridional da sub-bacia 73, onde se localiza o município de Erebango, do estado do Rio Grande do 
Sul, é a região de maior volume de precipitação pluviométrica desse trimestre com 527 mm. No entanto, 
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percebe-se que a região de menor volume de precipitação pluviométrica para esse trimestre com 232 mm 
corresponde à mesma região de menor volume de precipitação do mês de julho e de setembro, no município de 
Barra do Quaraí, do estado do Rio Grande do Sul. 
 

 
(a) 

 
(b) 

 
(c) 

 
(d) 

Figura 4: Espacialização Pluviométrica da Precipitação Média. (a) Mês de Julho. (b) Mês de Agosto. (c) 
Mês de Setembro. (d) Trimestre de Julho, Agosto e Setembro. 

 
A Figura 5 (a) mostra de maneira mais detalhada a espacialização e a variação média do volume de 
precipitação pluviométrica das sub-bacias 70 a 79 no mês de outubro. Observa-se que o mês de outubro se 
caracteriza por ser o mês mais chuvoso do ano nessa região. Assim, nota-se um maior volume de precipitação 
pluviométrica na região setentrional da sub-bacia 74, com valores médios em torno de 251 mm de chuva nesse 
mês, no município de Dionísio Cerqueira, do estado de Santa Catarina. Percebe-se que o menor volume de 
precipitação pluviométrica para esse mês concentra-se na região mais meridional da bacia 7 com 131 mm, no 
município de Aceguá, do estado do Rio Grande do Sul, na sub-bacia 79. 
 
A Figura 5 (b) exemplifica a mesma informação para o mês de novembro. Nota-se um maior volume de 
precipitação pluviométrica na região setentrional da sub-bacia 74 com 177 mm, no município de Princesa, do 
estado de Santa Catarina. Percebe-se que o menor volume de precipitação pluviométrica para esse mês mantém 
o mesmo padrão do mês anterior concentrando-se na região mais meridional da bacia 7 com 119 mm, no 
município de Aceguá, do estado do Rio Grande do Sul, na sub-bacia 79. 
 
Na Figura 5 (c) visualiza-se essas informações para o mês de dezembro. Nota-se um maior volume de 
precipitação pluviométrica na região setentrional da sub-bacia 74 com 177 mm, no município de Romelândia, 
do estado de Santa Catarina. Percebe-se que o menor volume de precipitação pluviométrica para esse mês 
ocorre na região ocidental da sub-bacia 77 com 94 mm, no município de Barra do Quaraí, do estado do Rio 
Grande do Sul. 
 
A Figura 5 (d) segue com as informações de espacialização e a variação média do volume de precipitação 
pluviométrica no trimestre de outubro, novembro e dezembro. Percebe-se nesse trimestre que o local de maior 
volume de precipitação pluviométrica com 625 mm corresponde ao mesmo local de maior precipitação do mês 
de outubro, no município de Dionísio Cerqueira, do estado de Santa Catarina. Além disso, percebe-se que a 
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região de menor volume de precipitação pluviométrica com 340 mm para esse trimestre corresponde à mesma 
região de menor volume de precipitação do mês de outubro e de novembro, no município de Aceguá, do 
Estado do Rio Grande do Sul. 
 

 
(a) 

 
(b) 

 
(c) 

 
(d) 

Figura 5: Espacialização Pluviométrica da Precipitação Média. (a) Mês de Outubro. (b) Mês de 
Novembro. (c) Mês de Dezembro. (d) Trimestre de Outubro, Novembro e Dezembro. 

 
Na Figura 6 verifica-se visualmente o volume de precipitação pluviométrica mensal (a) e trimestral (b) na 
bacia do rio Uruguai. Assim, observa-se que outubro é o mês de maior volume de precipitação pluviométrica 
mensal, enquanto que agosto é o mês de menor volume de precipitação pluviométrica mensal. Também, nota-
se que outubro é o mês que apresenta a maior diferença espacial de precipitação pluviométrica na bacia, 
enquanto que novembro é o mês com menor diferença de distribuição espacial. Já, observando-se a 
precipitação média trimestral, percebe-se que o último trimestre do ano possui o maior volume de precipitação 
pluviométrica, enquanto que o trimestre de julho, agosto e setembro possui o menor volume de precipitação 
pluviométrica. Além disso, verifica-se que o trimestre de julho, agosto e setembro possui a maior diferença 
espacial de precipitação pluviométrica na bacia, enquanto que o trimestre de abril, maio e junho apresenta a 
menor diferença de distribuição espacial.  
 

 
(a) 

 
(b) 

Figura 6: Volume de precipitação pluviométrica mensal (a) e trimestral (b) na bacia do rio Uruguai. 
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No trabalho publicado por Pinto et al. (2011), também foi realizado um hietograma para as estações do Brasil. 
Assim, percebe-se na Figura 7 (a) que nas 94 estações avaliadas na bacia do rio Uruguai, 66 estações 
pluviométricas tiveram outubro como o mês mais chuvoso, sendo que dessas estações 23 estão na sub-bacia 74 
 

 
(a) 

 
(b) 

 
(c) 

 
(d) 

Figura 7: Identificação das estações pluviométricas para o mês mais chuvoso (a), para o mês mais seco 
(b), para o trimestre mais chuvoso (c), para o trimestre mais seco (d). 

 
Na Figura 7 (b) observa-se que 54 postos pluviométricos apresentaram agosto como o mês mais seco, com 17 
estações localizadas na sub-bacia 76. Realizando-se a análise trimestral, observa-se que na Figura 7 (c) que 71 
postos pluviométricos tiveram o trimestre de outubro, novembro e dezembro como trimestre mais chuvoso. Por 
outro lado, visualiza-se na Figura 7 (d) que o trimestre de julho, agosto e setembro é caracterizado como o 
mais seco com 54 estações apresentando essa característica, sendo que 18 dessas estão localizadas na sub-bacia 
76. 
 
 
CONCLUSÃO 
Através da análise dos mapas de distribuição espacial de precipitação média mensal e trimestral, foi possível 
visualizar que a sub-bacia 77, a mais ocidental na área estudada, no extremo oeste do Rio Grande do Sul, 
apresentou a menor precipitação média anual, com 1455,4 mm.ano-1, e que, na mesma sub-bacia 77, no 
município de Uruguaiana do estado do Rio Grande do Sul, a menor precipitação média mensal foi observada, 
com um valor de 69,2 mm, em agosto. Dessa forma, agosto é considerado o mês mais seco da bacia do Rio 
Uruguai com 54 postos pluviométricos apresentando essa característica. 
 
Já a sub-bacia 73, mais ao centro norte da bacia do Rio Uruguai, apresentou a maior precipitação média anual, 
com 1964,2 mm.ano-1, e que a maior precipitação média mensal foi de 228,9 mm, em outubro, na sub-bacia 74, 
na porção mais setentrional da bacia do rio Uruguai, no município de Dionísio Cerqueira, do estado de Santa 
Catarina. Assim, outubro é considerado o mês mais chuvoso da bacia do Rio Uruguai com 66 postos 
pluviométricos apresentando essa característica. A amplitude de precipitação média anual entre as sub-bacias 
pertencentes à bacia do Rio Uruguai, em sua parte brasileira, foi de 508,8mm.ano-1. 
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Em relação à precipitação média trimestral, a sub-bacia 74 apresentou a maior precipitação média no trimestre 
de outubro, novembro e dezembro com 625,3 mm, no município de Dionísio Cerqueira, do estado de Santa 
Catarina. A sub-bacia 77 apresentou a menor precipitação média trimestral, com 232,1 mm, no trimestre de 
julho, agosto e setembro, no município de Barra do Quaraí, do estado do Rio Grande do Sul.  
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